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PARTE OFICIAL.
S.  M .  la R e i w a  y  s u  a u g u s t a  H e r m a n a  l a S e r e n í ­

s i m a  S e ñ o r a  I n f a n t a  D o ñ a  M a r í a  L u i s a  F e r n a n d a  
c o n t i n ú a n  e n  es t a  c o r t e  s i n  n o v e d a d  e n  su i m p o r ­
tante s a l u d .

MINISTERIO DE LA GUERRA.
E x c m o  S r . : L o s  dos ú l t i m o s  l i c é n c ia m i e n to s  y 

las bajas  c o m u n e s  del e j é rc i t o  e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  
a u m e n t a d a s  c o n  m a r c h a s  p r e c i p i t a d a s  en t oda s  d i ­
recc iones  desde  u n o  4 o t r o  e x t r e m o  de la p en ín s u l a ,  
r e d u c e n  su fuerza  n u m é r i c a  a m u c h o  m e n o s  de lo 
qu e  se s u p u s o  se r  suf ic i en te  p a r a  sa t i s face r  p o r  a h o ­
ra  las a t en c i o n es  ma s  ne cesa r i a s  del se rv ic io  mi l i t a r ,  
c u a n d o  en el d ec re to  de  17 de  A g o s t o  ú l t i m o  so lo  
se s e ñ a l a r o n  p a ra  su re em p la zo  100 h o m b r e s  de  los 
23 9  q u e  en  el m i s m o  se p i d i e r o n  4 las p ro v in c i as .  
E s t a  c o n s i d e r a c i ó n  es p o r  sí sola d e m a s i a d o  g ra v e  
p a r a  ser  d e s a t e n d i d a ,  y no  lo es m e no s  la p re c i s ió n  
de  l i c en c ia r  t a m b i é n  los p ro c e d e n t e s  del r e em p la zo  
de  1839 o r d e n a d o  en d ec r e t o  de  27 de O c t u b r e  de 
1838 c o n f i r m a d o  en la ley de  10 de E n e r o  s igu ien te ;  
n o  solo p a r a  q u e  c u a n t o  an te s  o b t e n g a n  aqu e l  be­
neficio de q u e  g o z a r á n  s in  fal ta c u a n d o  lo p e r m i t a n  
las nec es idades  del E s t a d o ,  s in o  t a m b i é n  pa ra  q u e  
el r e e m p la z o  del e j é r c i to  y  el de su rese rv a  ó mi l i c i a s  
p r o v in c i a l e s  e m p i ec e  c u a n t o  an te s  4 r ea l i za r se  co n  
los p ro c e d e n t e s  del  de  3 0 9  h o m b r e s  de 1840 y  1841, 
c o n f o r m e  á la base con  es te ob je t o  es t ab le c id a  en  el 
d ec re t o  de 9 de  S e t i e m b r e  de este ú l t i m o  añ o .  E n t r e ­
t a n t o  su fu e rza  ya d e m a s i a d o  r e d u c i d a  n o  p u ed e  d e ­
b i l i t a r s e  mas s in h ac e r  i m p o s ib l e  p o r  u n a  p a r t e  la e n ­
t r a d a  en  la r e g u l a r i d a d  de aq ue l  s i s t ema ,  y s in  d e j a r  
p o r  o t r a  al E s t a d o  e x p u e s t o  á c o n t i n g e n c i a s  y a u n  á 
r iesgos de i n m e n s a  t r a s c e n d e n c i a .  Asi  q u e  t a n t o  p a ra  
p re v e n i r l o s  c u a n t o  p a ra  f a c i l i t a r  á los ba ta l lon es  p r o ­
v incia les  la ve n ta ja  de p o d e r  r e t i r a r l e  en su t o ta l i da d  
á sus p ro v in c i a s ,  lo cua l  fue ra  me no s  p ra c t i ca b le  si las 
filas del e j é rc i to  c o n t i n u a s e n  en  el vacío  á q u e  van  
q u e d a n d o  r e d u c i d a s ,  c o n s id e ra  el G o b i e r n o  p r o v i ­
s ional  ser  u n a  neces idad  de q u e  no  p u ed e  n i  debe  
p r e s c i n d i r ,  el q u e  los 2 3 9  h o m b r e s  e x p r e s a d o s  sean 
des t in ado s  á solo el r ee m p la zo  del  e j é rc i t o  y no  al de 
los c u e rp o s  de su re s e r v a  ; á los cuales  p a s a r á n  s in  
em ba rg o  c o n f o r m e  á d i c h o  d e c r e t o ,  de spués  de c i n ­
co años  los q u e  lo sean  á la i n f a n t e r í a ,  c o n t i n u a n d o  
los q u e  lo  fu e r en  á la c a b a l l e r í a ,  a r t i l l e r í a  é i n g e n i e ­
ros en estas a r m a s  h as t a  c u m p l i r  los s i e t e  á q u e  p o r  
el m i s m o  se r e d u c e  el t i e m p o  de  su o b l ig ac ió n .  ;

Co n  este objeto~el  m i s m o  G o b i e r n o ,  en  nombrej  
de la R e i n a  D o ñ a  Isabel  I I ,  se h a  s e rv i d o  reso lve r  
q u e  po r  el m i n i s t e r i o  del ca rg o  de  V .  E .  se d ic te n  
desde.brego , y con  la u rg e n c i a  q u e  r e q u i e r e  el caso,  
las d i sp os ic ion es  n ec es a r i a s  para q u e  no o b s t a n t e  lo 
d e t e r m i n a d o  eri el p r e c i t a d o  d ec re t o  de 17 de A g o s ­
to ú l t i m o  se d es t i n en  ú n i c a  y e x c l u s i v a m e n t e  al r e e m ­
plazo,  del e j é rc i j o  p e r m a n e n t e  los 2 3 9  h o m b r e s  en él 
decretados .  L o  c o m u n i c o  á V.  E .  de  o r d e n  del G o ­
b ie rno  p r o v i s i o n a l  p a r a  su c o n o c i m i e n t o  y efectos  
consigu ien tes  en el m i n i s t e r i o  de  su ca r go .

Dios  g u a r d e  á V.  E.  m u c h o s  años .  M a d r i d  4 de 
Se t i embre  de  1843 ^ F r a n c i s c o  S e r r a n o . = S r .  M i n i s ­
t ro  de la G o b e r n a c i ó n  de la P e n í n s u l a .

MINISTERIO DE HACIENDA.
D E C R E T O S .

E n  n o m b r e  de  S. M.  la R e i n a  D o ñ a  I sab e l  I I  el 
G o b i e r n o  p r o v i s i o n a l  de la n a c i ó n  h a  v e n i d o  en 
co n fe r i r  la i n t e n d e n c i a  d é l a  p r o v i n c i a  de S a l a m a n ­
ca á D. Blas  P e r e z  L ó p e z ,  e l ec to  de la de A l b a ce t e ,  
Y para esta n o m b r a  4 D.  R a f a e l  G a r a y , i n t e n d e n t e  
que  fue de P o n t e v e d r a .

D a d o  en  M a d r i d  á 4  de  S e t i e m b r e  de 18 43 .= J o a ­
qu ín  M a r í a  L ó p e z ,  P r e s i d e n t e . = E I  M i n i s t r o  de  H a ­
c ie n d a ,  M a t e o  M i g u e l  A i i l o n .

E n  n o m b r e  de  S. M .  la R e i n a  D o ñ a  I sabel  I I  el 
G o b i e r n o  p r o v i s i o n a l  de la n a c i ó n  ha  v en id o  en 
n o m b r a r  i n t e n d e n t e  en co m i s i ó n  de  la p r o v i n c i a  de  
So r i a  á D.  Ig n a c i o  M o r e n o ,  q u e  lo es de  p r i m e r a  
clase y en la a c t u a l id a d  cesan te .

D a d o  en M a d r i d  á 4 de S e t i e m b r e  de 1845 .=Joa-  
q u i n  "M ar ía  L ó p e z ,  P r e s i d e n t e . r r E l  M i n i s t r o  de H a ­
c i e n d a ,  M a te o  M i g u e l  A i l l o n .

E x c m o  S r . : E l  G o b i e r n o  p r o v i s i o n a l  de la n a ­
c ión  ha e x p e d i d o  con  esta f echa el d ec r e t o  s igu iente :  

E n  n o m b r e  de S. M .  la R e i n a  D o ñ a  Isabel  11 el 
G o b i e r n o  p ro v i s i o n a l  de  la n a c i ó n  ha  v en ido  en 
n o m b r a r  i n t e n d e n t e  en co m i s i ó n  de las  islas C a n a ­
r ias á D.  T r i n o  Go n zá le z  Q u i j a n o ,  a d i n i n i s t r a d o r  de 
la a d u a n a  de la C o r u ñ a .

D e  o r d e n  del m i s m o  G o b i e r n o  lo c o m u n i c o  á 
V\ E .  p a ra  su i n t e l ig en c i a  y e fec tos  c o r r e s p o n d i e n ­
tes. Di os  g u a r d e  á V .  E .  m u c h o s  añ o s .  M a d r i d  ó  de 
S e t i e m br e  de 1 8 4 3 . = A i l l o n .=  Sr .  d i r e c t o r  ge ne ra l  del  
Teso ro  púb l i co .

E l  G o b i e r n o  p r o v i s i o n a l  de  l a n a c i ó n ,  p r e v i a  
p r o p u e s t a  de la d i r ec c i ó n  g ene ra l  de  R e n t a s  u n id a s ,  
ha  n o m b r a d o  a d m i n i s t r a d o r  de  R e n t a s  de  la p r o v i n ­
cia de T e r u e l  a D* Ca r lo s  A g u a d o  L ó p e z ,  ces an te  de 
igua l  d e s t i n o  en  A l a v a  : p a r a  la plaza  de oficial p r i ­
m e r o  de  d ic h a  a d m i n i s t r a c i ó n  de T e r u e l  á D .  F r a n ­
ci sco  R o d r í g u e z  B a r b a ,  ce san te  del d e r e c h o  de p u e r ­
tas  de M a d r i d  ; y  p a r a  s e g u n d o  4 D.  A n t o n i o  A u l a ,  
q u e  lo es c u a r t o  c o n  igual  d o t a c i ó n  q u e  la p laza de  
t e rce ro .

I g u a l m e n t e  h a  d e p u e s to  4 D.  A g u s t í n  R o m e r o  
P a r r i l l a  en el em p l eo  de v i s i t a d o r  del d e r e c h o  de  
p u e r t a s  de  la C o r u ñ a  , del q u e  cesó p o r  o r d e n  de 8  
de F e b r e r o  de  este añ o .

T a m b i é n  ha  c o n c e d i d o ,  en vis t a de u na  co n su l t a  
d é l a s  d i r ecc io ne s  gene ra les  de R e n t a s  u n i d a s  y a d u a ­
n a s ,  á D .  F r a n c i s c o  R e d e c i l l a ,  oficial p r i m e r o  de la 
a d m i n i s t r a c i ó n  de R e n t a s  de la p r o v i n c i a  de  C a n a ­
r i a s ,  la a d m i n i s t r a c i ó n  del p a r t i d o  de la isla de la 
g r a n  C a n a r i a ,  co m o  h a  p e d i d o  el i n t e r e s a d o ,  y es 
de  igual  d o ta c ió n .

F i n a l m e n t e  ha d i s p u e s t o  q u e  el t e n i e n t e  r e t i r a d o  
D.  T o m a s  S a n t a n o ,  n o m b r a d o  ca p i t án  de i n f a n t e r í a  
p o r  la j u n t a  de  C i u d a d - R o d r i g o , v u e l v a  á e n c a r g a r ­
se de  su d es t in o  de  oficial  p r i m e r o  de la a d m i n i s t r a ­
c ió n  de  R e n t a s  de aque l  p a r t i d o ;  y q u e  a d e m a s  le 
t en ga  p re s en t e  la d i r e c c i ó n  p a r a  p r e m i a r  su m é r i t o  
o p o r t u n a m e n t e .

MINISTERIO DE LA GOBERNACION DE LA PENINSULA.
E l  G o b i e r n o  p r o v i s i o n a l ,  p o r  r e s o l uc ió n  de  3  del  

c o r r i e n t e  m e s ,  ha t e n id o  á b ien s e p a r a r  de  las p la ­
zas de  vocal  y se c re t a r i o  de la j u n t a  s u p r e m a  de S a ­
n i d a d  á D.  M a r i a n o  De ig ras  , n o m b r a n d o  e n  su 
r e em p la zo  á D .  H i p ó l i t o  O t e r o ,  gefe p o l í t i c o  en  c o ­
m i s i ó n  de la C o r u ñ a .

E l  m i s m o  p o r  d ec r e t o  de  la m i s m a  fech a  se ha 
d ig n a d o  n o m b r a r  gefe p o l í t i c o  de la p r o v i n c i a  de la 
C o r u ñ a  á D .  F r a n c i s c o  M o r e n o ,  ce s an te  de la de S e ­
vil la.

PARTE NO OFICIAL.
NOTICIAS EXTRANGERAS.

F R A N C IA .

París 29 de Agosto*
Escriben  de E u  con fecha de a y e r :
A  las siete y  2 0  minutos de esta mañana han regresado ¿  

Treport el Príncipe y  la Princesa de Jo ia v i l le  de su e ¿c u r -  
ñon al H avre.

El Rey, la Reina y  la Reina d# los belgas han salid j  á las

tres en un char-a -ba n cs  tirado por seis caballos p a n  dar un 
paseo en Treport por el catnino nuevo llamado de Mers*

A l  llegar al puente de la exclusa de Assas ai nacimienfo 
del canal que desciende hacia el nur , estaudo y a  cuatro c a ­
ballos dentro del puente se asombraron por la detonactoo de 
las piezas de artillería del fuerte de T r e p o r t ,  y también quizá 
por el ruido del agua que se escapaba de la exclusa con violen­
cia. El primer caballo de mano se recostó sobre las dos ligera* 
cadenas que sirven de pretil , rompió una por medio, des­
prendió la otra, y .  110 teniendo en donde sostenerse cayó en >4 
canal , llevando en pos de sí los dos caballos del medio, c a y o  
peso contribuyó felizmente á que se quebrasen los tirante* 
que los retenían. E l  cochero que manejaba los cabdlos del 
tronco, con gran presencia de ánimo y  una fuerza fisira sobr*  
natural , hizo girar los caballos en términos de dirigir Ja lanza 
contra uno de los postes situados á la entrada del puente , con 
lo que se consiguió detener el carruaje en esta especie de es­
tribo.

E l  R e y ,  la Reina y  las personas que le acompañaban se 
apearon del coche. S. M . , después de asegurarse que no habla 
ocurrido ninguna desgracia, continuó el paseo á pie hasta 
T r e p o r t ,  seguido de muchos habitantes de los pueblos vecinos 
que le aclamaban con los gritos de yiva el R ey .  Después de 
haber paseado por la calzada Cerca de ufta hora, SS. M A L  
volvieron á subir al carruaje, y.regresaron a E u  á las cinco y  
c u a r t o .[Debats.)

Sg lee en un periódico d é l a  mañana:
E n  la noche del sábado el cbronef dél regimiento de arti­

llería que se halla de guarnición en Douai recibió orden pa­
ra hacer marchar en posta á la Rejal. residencia de Eu 4 0  ar­
tilleros con sus cañones. E n  su Qonsecúeocia.á las cuatro d e j a  
mañana de ayer domingo los caballos de posta enganchados á 
los cañones , conducían aceleradamente á : E u  el destacamento 
militar. Decíale en Douai que las piezas de artillería estaban 
destinadas para hacer la salva á la /Reina. V ictoria  á su en­
trada en el palacio del R e y .

Dícese también haberse dado orden para que pasea á E u  
ios músicos de cámara del R e y .  (/ti.)

Se  dice que el duque de A u m a l e ,  como legatario del d u ­
que de Condé, y  como dufño del ducado de Bouillon , va a in­
tentar una acción judicial contra e!‘ Gobierno de H olanda, di­
rigida al abono de muchos años de renta pertenecientes á este 
ducado , y  que hasta e\ dia se han cobrado por personas que 
no tienen niogun derecho á ellas. Se trata de algunos millo­
nes. (C om m .)

MADRID 5 DE SETIEMBRE.
' a . ■: ---1 ■  :...............   sr- . a

' S a b e m o s  q u e  el G o b i e r n o  ha  vis to co n  sa t i s f ac ­
c ión  la s i g u i e n te  p r o c l a m a  q u e  h a  d i r ig i d o  4 los za ­
ra g oza no s  su gefe po l í t i c o :

Gobierno superior político de la p ro vin ciaA e Zaragoza.**» 
Zaragozanos : M i miñón es de orden y  de p a z,  y  disuelta la 
que se apellidaba junta superior de esta provincia , es mi de­
ber el .anunciaros con franqueza que estoy íntimamente unid 1 
á la noble causa del pronunciamiento. N o  era men-ster qu« 
asi lo dijese , porque autoridad de un Gobierno que es el 
producto sublime de esta inspiración grandiosa del pueblo, na­
die podia creer que ondeara en mis manos otra bandera que la 
de la nación 5 pero los enemigos del reposo común hac» u ne­
cesario que use de este lenguaje , y  y o  me complazco eu le­
vantar la venda á los iucautos y  en arrebatar la máscara con 
que Se cubren los malvados, proclamando por escrito lo que  
más de una vez he dicho y a  de palabra. N o  hay que alu ci­
narse con mentidas ilusiones ; he cumplido con la ley disol­
viendo la .unta ; pero mucho yerran los que por esto h*yan  
podido pensar que se trata de dar impulso á un orden de co­
sas ccntraiio al voto general del país. Dispuesto á no tolerar 
jamas que se abuse de un hecho que no significa otra cosa 
que la necesidad de obedecer al Gobi.-rno establecido, los que 
se a!revieron á perturbar la tranquilidad pública serán seve­
ramente castigados, y  con la ley eu ia mano reprimiré tuerte- 
memte cualquiera tentativa de conmoción, aei el que fuete el 
titulo con que pretendan cimicaria sus fautores. Olvido de lo 
pasado, respeto á las o p i n i ^ y , y  justicia imparcial en cuan­
to á los hec hos , este es mi programa ; de el no saldré : decidi­
do estoy á morir en su defensa , y para sostenerlo cuento coa  
la cooperación de la fuerza armada del ejército y  Milicia na­
cional , y  con el auxilio d© los hombres de bien.

M ucho he debido hasta ahora á los beneiactifos ciudadano*



que componen el Excmo. ayuntamiento de esta fcíudad S. H.-, 
y  una dicha fuera para mí el no separar nunca de mi lado á 
los que tanto han hecho en estas circunstancias difíciles y  tan 
dignos se han mostrado en sus actos del aprecio general. Pero 
esclavos de la legalidad me han instado con el mas vivo empe­
ño para que se procediera á su reemplazo , y  no he podido 
menos de acceder á sus ruegos, hijos de un principio de deli­
cadeza que los honrará siempre á los ojos de la patria. Ei do­
mingo próximo comenzarán las gestiones electorales , y  en el 
entretanto que se completan me han dado palabra de conti­
nuar al frente [dé l¿i situación para no dejar en la horíandad 
un pueblo que se eueomendó a su tutela en los monentos mas 
delicados.

Zaragozanos : Oid sumisos la voz de los que tanto se han 
interesado por vuestro bienestar, y oid al mismo tiempo la 
mía. Amante de los hombres pacíficos persiguiré sin descanso 
á los que atenten contra el sosiego general á que todos tienen 
derecho, y  pues que hemos entrado en el orden de la ley , la 
ley  se aplicará sin escepcion de personas , hasta que purgada 
esta capital de los hombres turbulentos que se opouea á la 
tranquila marcha del Gobierno , sean los habitantes honrados 
tan felices como merecen serlo.

Zaragoza i? de Setiembre de 1 843 . =  E l  gefe superior 
político, José Puidullés.

INSPECCION G E N E R A L  DE IN FA N TERIA.

Relación de los alcances que han dejado á su fallecimien­
to varios individuos de los regimientos de infantería del ejerci­
to de la isla de Cuba, y  se hallan depositados en la caja de la 
inspección general de infantería para entregarlos á las perso­
nas que justifiquen ser sus legítimos herederos.

R egim iento de G alicia .

Soldado Antonio Perez, hijo fie Carlos y  de Rosa G arcía,  
natural de Palleiros: lia dejado de alcance 02 ps., 3 rs. y  16  
maravedís.

Id. Pedro M artínez, hijo de Antonio y  de Josefa Mora, 
natural de Badajoz : id. 20 ps. , 3 rs. y 3 mrs. 

f CJ. José Arroñada, hijo de Francisco y  de María V en tu -
■ ría , natural de Taram unde: id. 33 p s . , 4 rs* y  26 mrs.

Id. Manuel Giraldez . hijo de Francisco y de Rosa G o n ­
z á le z ,  natural de Santa Marina de V a in a :  id. 28 ps. y  3 rs.

Id... Diego F e r r i s , hijo de D iego  y de Mariana Dornin- 
" g u e z ,  natural de Cárdena: id. 32 p s . , 4 rs* Y 3 o mrs*

Id. Benito Rodríguez Causcio , hijo de Pedro y  de Juana 
"G on zález,  natural de San Esteban de Plantón: id. 2 ps. , 1 

real y  I 1 ni rs.
Id. .Francisco Serdio, hijo de Antonio y de Bernarda Cas- 

' t i l lo , natural de San J u sto :  id. 2 3 p s . , 5 rs. y 3 o mrs.
< Id. Vice n te  Espeleta , hijo de José y  de Margarita D ia z ,
natural de la villa de Peralta: id. 28 ps., 5 rs. y  22 mrs.

Cabo primero.Francisco Rips , hijo de José y  de Dominga 
de B a rros ,  natural de Santiago : id. 2 1 ps., 7  rs. y 32 mrs.

Soldado Jacinto G arcía y hijo de Pedro y  de María d e 'G ro -  
-vas , natural de San Cristóbal de Mena: id. 26  ps., r real y  

a 5 mrs.
Id. Juan Nuñez , hijo de Andrés y  de Teresa P a z ,  natural 

de Santo Tomas de Caldas: id. 21 ps., 2 rs y  14  mrs.
Id. Luis González , hijo de Cándido y  de Teresa L o ren ­

z o ,  natural del Ferrol: id. 8 ps., 7  rs. y  8 mrs.
Cabo segundo José A révalo  , hijo de Antonio y  de Juana 

Barbeito uatural de Santa María de Camore : id. 14  ps. y  
33  rars.

Id. Manuel N o v o a , hijo de Manuel y  de Felipa Taboada, 
natural de Santiago: id. 20 ps. y  3 mrs.

Soldado Pedro Rodríguez , hijo de Manuel y  de Martina 
M e l la ,  natural de Rivadeii : id. 27 ps., I real y  2 mrs.

Id. Manuel A bri l  , hijo de Manuel y  de. Antonia de Ramo, 
natural de N o v a l e j o : id. 22 ps., 7 rs. y  1 I mrs.

Id. Francisco R o d r í g u e z , hijo de Vicente  y  de Silvestra 
V a re la  , natural de la Coruña : id. i 3 ps.

Id. Telm o Luaces , hijo de José y  de Juana Alonso , n a ­
tural de Sumirá : id. 27 ps., 4  rs. y 9 mrs.

Id. Juan Francisco N uñez , hijo de padre incógnito y  de 
Juaaa N u ñ e z ,  natural de la Guardia : id. 23 p s . , 4  rs» Y 9 
maravedís.

Id . Salyador Diaz , hijo de Domingo y  de Angela V a r -  
carcel , natural de Santa María de Pino : id. I 8 ps. , 6 rs. y  
12  mrs.

Id. Juan Peña , hijo de Francisco y  de Catalina A rb o n a,
natural de Coín: id. 21 ps., 2 rs. y  25 mrs.

Id. Andrés A g r á ,  hijo de Francisco y  de Jacinta de A g r á ,  
natural de San Esteban de Pantiñan : id. 11 ps., 2 rs. y  27 
maravedís.

Id . Manuel A r e s ,  hijo de Pedro y  de Josefa Guindina, 
natural de Sauta María de Mezouzo : id. 3 ps., 3 rs. y  2 6  ma­
ravedís.

Id . José Camba , hijo de Jacinto y  de Tomasa Prieto, na* 
tuxal de Santa María de, Ferreira : id. 14  ps., 2 rs. y  8 mrs.

T am bor Ramón Rodríguez , hijo de Francisco y  de Rosa 
A l v a r e z ,  natural de Orense: id. 36  ps. y  1 7  mrs.

Soldado M igu el Sánchez, hijo de A n g e l  y  de Vitoria  F e r ­
nandez , natural de Santa María de Dejo : id. 2 7  ps. , 6 rs. y  1
28 mrs.

Id. Cristóbal T o rres ,  hijo de Pedro y  de M aría Romero, 
natural de Granada: id 21 ps. , 3 rs. y  3 o mrs.

Id. Nicolás Martínez , hijo de Domingo y  de Olalla Sán­
c h e z , natural de la parroquia de Ferronte: id. 36  ps. y  7 
maravedís.

Id. José G u tiérre z , hijo de Pedro y  de Rosa García B a r ­
bó n , natural de Moileda : id. 3 r p s . , 7  rs. y  3 o mrs.

Id. José Ramón Sotelo , hijo de José y de Gertrudis Bolei-  
r a , natural de San Miguel de Levosende: id. 3 r ps.

Id. Antonio V i la n o v a ,  hijo de Juan y  de María Miranda, 
natural de San Julián de San Justo: id. 20 p s . , 5 rs. y  1 
maravedí.

Id. José N u e v o ,  hijo de F elip e  y  de María L ó p e z ,  na­
tural de Lattorre:  id. 38 p s . , 5 rs. y  11 mrs.

Id. Pedro Paria , hijo de Domingo y de Cecilia Ares , na- 1 
tural de Santa María de Egia : id. 19 ps. , 7 rs. y  25 mrs.

Id. Tomas Chasco, hijo de Fausto y de B-ruabela P a s ­
cual ,  natural de la villa de los A r c o s :  id. 23 p s . , 3 rs.. y  29 
maravedís.

Id. Francisco A lvarez  Diaz , hijo de Manuel y  de Teresa 
Pendas, natural de Berves : id 28 p s . , I real y  16  mrs.

Id. Francisco Arroñada, hijo de Francisco y de María 
V e n tu r ia ,  natural de Taram unde: 28 ps. , 4  rs* y 8 mrs.

Regim iento de N ápales.

Soldado José C la ro ,  hijo de José y  de María Jiménez, 
natural de Doshermanas (Andalucía) : ha dejado de alcance 4 1 
pesos , 2 rs. y  2 mrs.

Cabo primero José Duran , hijo de Domingo Silvestra y  de 
Laborda , natural de Santa Cruz de Lama (Pontevedra): id.
29 p s . , 3 reales y  20 mrs.

T am bor Francisco G ó m ez,  hijo de Antonio y de Bárbara 
López , natural de Cart 11 lejo (ITuelva) : id. 8. ps. , 6 rs. y  18 
maravedís.

Soldado Jacobo Suarez , hijo dé Benito y  de Campia M o ­
linos , natural de San Pedro de Ontes (Coruña) : id. s 3 pesos 
y  3 í mrs.

Id. Francisco Rodríguez , hijo de Manuel y  de María G ó ­
mez, natural-de Cabromeiro (Orense) : id. 1 1 ps. , 3 r . y  7 mrs.

Id. Cárlos R o dríguez, hijo de Gabriel y  de M a n a  Joseía 
B a rr ia l ,  natural de-S.au M iguel de Metías (Orense): id. 14 
pesos , í real y  17  mrs. ■

Id. Manuel Gómez y hijo-de Antonio y  de Josefa V áre la ,  
natural de Oca (Coruña): id. 29 ps. , 5 rs. y  ?;3 mrs.

Id. Juaji Francisco Otero, hijo de:■ Pedro.y de María Rigen,, 
natural de Reborada (Pontevedra).: id. 8 p s . , 5 rs. y  18 mrs.

Id. Jiian F re iré , .hijo de José y  de Juana Hernández , na­
tural de San Cosme de Pineiro (Coruña): id. 7 ps. , 6 rs. y  
9 mrs.

Id. Pedro Fernandez , hijo de Francisco y de Teresa B la n ­
c o , natural de San Juan de Tollados ( L u g o ) : id. 17  ps. , 1 real 
y  I 6 mrs.

Id. Félix  García , hijo de Joaquín y  de BBtasara Gallego, 
natural de Alomblona (Castilla la Viejo) : id. 3 o p s . , 4 rs» y  
2 6  mrs.

Id. Antonio Bastón, hijo de Fructuoso y  de Antonia F e r ­
nandez , natural del Padrón (Santiago) : id. 33  os. y 27 mrs.

Id. Bernardo Morales hijo de José y  de Paula Ramos, 
natural de Armigua (Gomera): id. 1 7  ps. y  Q mrs.

Id. Pedro I g h s ia s , hijo de Manuel y de Margarita Pazos, 
natural de San Miguel de Espinosos (Orense): id. 25 ps. , 3 
reales y  18 mrs. • r

Id. José Barbeito, hijo de Antonio y  de María R odríguez, 
natural de Sanberismio de Oza (Coruña) : id. 24  ps* , 5 rs. 
y  26 mrs.

Id. Juan B o rrel las ,  hijo de Pedro y  de Mariana Borrellas, 
natural de Liña (Cataluña):  id. 21 ps. , 3 rs. y  í 3 mrs.

Id. Juan de Cores, hijo de Domingo y de María Cores, 
natural de Caleiro (Pontevedra) : id. 21 p s . , 4 rs* V 24  mrs*

Id. Manuel J o y a  , hijo de Manuel y  de María Hermosilla, 
natural de Granada (A n d alu c ía ):  id. 20 ps. y  4 mrs.

Id. Antonio A l v a r e z ,  hijo de Juan y  de María Pcilacio, 
natural de Beniña (Jijón) : id. 3 l ps. , I real y  2 mrs.

Id. José Pcodrigu^z, hijo de Frutos y  de María A lv a r e z ,  
natural de San Esteban de R iv as  del Sil (Orense): id. 12 pe­
sos , i real y  2 7  mrs.

Tam bor Ramón Queral , hijo de José Antonio y  de María 
Bocli , natural dé Berdú (Cataluña): id. 20 ps. y  24* mrs.

Cabo primero Miguel La zea no , hijo de J av ier  y  de Sera­
fina A z c a ra t , natural de Irce (N a va rra) :  id. 34  p s . , 5 rŝ  
y  26 mrs.

Soldado Rafael Renart , hijo de Francisco y  de Raimunda

R o s e l l , natural de Barcelona: id. psM 6 rs. y 14  mrs.
Id. Manuel A c e i r o ,  hijo de Domingo y  de Manuela R o ­

dríguez , natural de San Bartolomé de V ula lpap e  (L ugo) : id*
19 pesos, 6 rs. y  1 5 mrs.

Id. Manuel R a m o s,  hijo de Pedro y  de Catalina Morales, 
natural de Chipude (Gom era): id. 36  ps. , 2 rs. y  3 mrs.

Id. José Arnaiz , hijo de Sebastian y  de Nicolasa Blanco 
natural de Leres (Pontevedra): id. 23 ps. y  1 real.

id .  Baltasar F igueroa , hijo de Gregorio y  de Francisca 
Figuerola , natural de Sanz (Barcelona) : id. 25 p s . , 7  rs. y 
28 mrs.

Id. Manuel García  , hijo de Pedro y  de Bárbara Prendes, 
natural de Berlora (Oviedo): id. 45  ps. , 4  rs. y  33 mrs.

Id. Agustín V i d a l ,  hijo de Antonio y  de Josefa Ponsadc 
natural de la Coruña: id. 35 ps. , 3 rs. y  22 mrs.

Id. M iguel E l iza g a ra y ,  hijo de Patricio y de .Floren!in t 
O ro z ,  natural de Burtada (N avarra):  id. 4 4  ps. , 2 rs. y  
maravedís, . ’

Id , José J ord á n , hijo de José y  de Rosa J o r d á n ,  na^i- 
ral dé San Llorens (Cataluña) : id. 4 1 P s* ? 4  r3< Y 2 mrs.

\ Id. Joaquín Perez , hijo de otro y  de Vicenta  Marcia l, na­
tural de Beíio (Castellón de la Plana) : id. 35  p's., 2 rs. y  20 
maravedís.

Cabo primero Bernardo A b a f o g a , hijo de Joaquín y  de 
María Pidreira, natural de N o y a  (Coi-uña): id. 3 o ps. , 4 rea­
les y  r 1 mrs.

Soldado José Salgado , hijo de Benito y  de Benita A lv a -  
rez , natural de Santiago de Alcariz  (Orense) : id. i 5 ps. y 3 ( 
maravedís.

Id. Domingo R i b e r a ,  hijo de Felipe  y  de María Abajo 
natural de Aicaudete (J aén ):  id. 20. ps. , .7 rs. y . 2 3 mrs.

Regim iento de E spaña .

Soldado M iguel de la In z u ía ,  hijo de José y  de Anforna 
Martínez , natural de San Martin (O viedo):  ha dejado de al­
cance 4 1  ps. y  6 mrs.

Id. Luis F o rr iü l , hijo de otro y  de Vicenta  Pascual, na. 
tura! de Barcelona: id. 4  ps. , 5 rs. y 33  mrs.

Id. Ped-ro A  i-nal rain , hijo de Añores y  de Josefa Gonzá­
lez ,  natural de huentes de Mangana (Soria); id. i 5 ps i 
reales y 32 mrs.

Id. Lorenzo F i o l ,  hijo jde Bartolomé y  de Polonia L ie­
bres ,, natural de Scnsillas , corregimiento de Mallorca : ¡d. 18 
pesos, 6 rs. y  21 mrs.

Id. Manuel Grandal , hijo dé otro y  de María de Torre 
natural de San Cristóbal (Lugo) : id. 04 ps. , 7 rs. y  19  ni x[ 
ravedis.

Cabo primero Fermín Repodas , hijo de Martin y  de J o ­
sefa Z a b ale gu i, natural d e P a m p lo a a :  id. I 5 ps. y  20 mara­
vedís.

Soldado José^Lodeiros , hijo no Manuel y  de Bárbara Bar­
c o ,  n a t u r a l  de San Miguel de Brundoues (Santiago): id. ¿o 
pesos , 8 rs. y  1 1 mrs.

Id. José A r ia s ,  hijo de José y  de María R u d o  y  R « b o -  
redo , natural de Canlillana (Sevilla) :; 2 6  ps. y  6 mrs.

Id. José Manuel P e re z ,  hijo de Pedro y  de María A n fó -  
.uia , natural de Palmeira (N o y a  en Galicia) f  id. 10 ps. , r 
real y  2 mrs.

C¿iI?o.■.primero Manuel R eyes  , hijo de Ramón y  de Ma­
ría G arcía  Illema , natural de A lc a lá  del R io  (Sevil la):  ideoi
20 ps. , 3 rs. y  2 5 mrs.

 ̂ Cabo segundo Luis P o rro ,  hijo, de Juan y  de Dolores 
D ía z ,  natural de C á d iz :  id. ¡ o  p s . , 2 rs. y  I maravedí.

Soldado Manuel L ó p e z , hijo de Domingo y de Ramona 
Llanques , natural de Serón (Alm ería) : id. 3 a ps. , 7 rs. y í 4 
maravedís.

Id. A le jm d ro  Florez , hijo de Juan y  de Teresa Florez, 
natural de M a ta ,  corregimiento de Grado (A s tu ria s ) :  id. 02 
pesos , 2  rs. y  2 mrs.

Id. Bernardo G o nzález ,  hijo de José y  de María Fernan­
dez , natural de Santa Eulalia de Tollan , partido de Moóíürt 
(G a lic ia):  i I. 38 ps , 3 rs. y  i 3 mrs’.

Id. Rafael V á z q u e z ,  hijo.de Fiancisco y  de Teresa Fer­
nandez „  natural de Santiago de Casardieta , partido de Celd- 
nova (G alic ia):  id. 25 ps. , 4  rs. y  I 5 mrs.

Id. Joaquin Sa lgado, hijo de Francisco y  de Antonia La­
mas , natural del Puente de E v a  (Galicia) : id. 35 p s . , 3 rea­
les y  1 2 mrs.

Id. Cosriie Arana , hijo de Ildefonso y  de Juana, Carlas, 
natural de Arroniz (Navarra) : id. 38 ps. , 7 rs. y  19 mrs.

"Cabo primero Juan Ramón A lv a r e z ,  hijo de Ramón y de 
Ramona G o n zález ,  natural de L uarca  (O v ie d o ):  id. 38 pe­
sos ,* 7  rs. y  13  mrs. ; i

4 ’ Regim iento d e  L e o n .
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Soldado Mauricio Solano, hijo de MaféO yí de M a fia í!Z¿- 
porta, natural de Caspe (A ra g o n j:  ha. dejado de aicánbé 
pesos, 4  ís, y  3 mrs.  ̂ --¿ 'T
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F O L L E T I N .

T E A T R O  D E L  P R I N C I P E .

Primera representación de la com edia en tres a c to s , tradu­
cida del f r ance s , titulada Caer en el ga rlito .

Tratando dias pasados de la representación del drama ti­
tulado El m al padre apuntamos algunas ideas acerca de las 
traducciones que con tanta frecuencia se suceden en nuestros tea­
tro*. Creimos probar entonces que no había por ahora otro reme­
dio que seguir ese camino, hasta que con pie seguro pudiéramos 
caminar en senda propia. Consecuentes hoy cou nuestros prin­
cipios , no se nos tachará de dureza si nos valemos de una cr í­
tica severa para juzgar la comedia de que vamos á ocupar­
nos, no solo porque sea traducida, sino porque á ser mala re- 
nne la cualidad de rayar algún tanto eu ei escándalo.

Antes de todo cumple á nuestro propósito hacer una o b ­
servación á los que dicen que al teatro van solo á reirse; por­
q u e ;  dicho sea de paso, el público vio esta comedia á toda su

satisfacción ; consiste aquella en recordarles la eficacia con qüé 
la escena influye en las publicas costumbres y en los progresos de 
la civilización : cierto es que en el teatro debe buscañse solaz 
y  entretenimiento’ pero lo es también que ai público interesa 
examinar con minuciosa escrupulosidad los'medios que se po­
nen en juego para excitar su risa.

A l  propio tiempo advertiremos á la empresa que no se fie 
de ese aplauso pasag«ro que rara vez se debe al mérito de; los 
dramaturgos franceses, y  entiéndalo asi el autor de L a  ca za  
de los maridos y sino al exquisito celo de los artistas con qué 
cuenta, artistas que si quieren saben llenar cumplidamente sus 
papeles y  agradar sobremanera al público que los escucha: 
utilice la empresa mas ventajosamente los elementos de que 
puede disponer, y  si tiene que pasar por el sentimiento de no 
podernos dar originales , no nos haga aplaudir la buena eje­
cución de las sandeces  importadas del extrangero , donde por 
tales pas¿m entre la gente de razón mediana, que formará idea 
muy equivocada por cierto de nuestros adelantos al contem­
plar esos aplausos: proscriba todas las comedias y  dramas de 
mal gusto y  de autores adocenados; sepúltelas en el fango de 
donde nunca debieron salir ,  y  y a  que por desgracia nuestra 
puede decirse que la literatura dramática no cuenta mas que

- ■ : • ¿ : f u   ̂ -. > V ' i  . . i i f  f  ñ

con un teatro; en la capital de la monárqeAa', profiuVe -cdéVf’- 
■le á La altura que las luces del siglO’ exigeaM éJos 'que sd'hatBn 
á su frente. ■ - ;. f¿ ' i-Y:

Hemos antioipado desde el .principio nuestro juicio diéieb- 
do que la comedia era mala. En el- silencio habíamos pensada 
fajarla  sepultada , si la perniciosa itífluénc-jalque pudiera 
cer en ia moral no nos hubiera puesto; emeLcasQ; d£ 
tizarla. A lgo  de esto proveimos habría de suceder tan luego 
como tuvimos noticiadle qué el original fránces llevaba p01’ [[~ 
tulo L a  ca za  de los m aridos.

Caer en el garlito  es una comedia enredosa , que en vez ée 
ü iv ertir , lo que hace es cansar al espectador : agréguese á es­
to la escasa animación1 y  viveza éñ él diálogo , y  podrá formar­
se una idea;'bien exacta del cuadro iuforpie q-ué .á'la vi sí a del 
público se expone. N i  los caracteres ,, ni las sitúa cienes./i®®'1 
nada de nuevo ; todo está v is to ,  todo está gastado ;• |a .ac^Q!1 
carece de verdad , y  donde la verdad falta no existe ébiqíer^: 
podrá alucinarse al que mira aglomerando incidente spjy’.q in­
cidente ; pero al Fin ¿ q u é  sucederá? Q ue4 la razón éxtra\ho$l 
ocupará muy en breve su lugar , 'y  s.abrá apreciar Jo 
bueno y  de malo se encuentra en d  drama ó comedia' que;j>e 
ejecuta. .  ̂ ^



Til. Matías P d a e z ,  hijo Je José é Isabel Fernandez y na­
tural de Arenas (Asturias): id. 24  ps* , 2 rs. y  5 mrs.

Id. Mariano Labaco , hijo de Manuel y  de Sebastiana A l lu é ,  
natural de Huesca (A ra gó n ):  id. 4 Ps* 5 6 rs. y  12  mrs.

Id. José Diaz , hijo de Alejandro y  de F elipa  R o c a ,  na­
tural de Barcelona : id. 2 6 p s . , 1 real y  29 mrs.

Cabo primero Mariano Oliva , hijo de José y  de Ménica 
B a ta l la ,  natural de Palencia (Castilla la V ie ja ) :  id. 1 7  p s . , 3 
reales y  4  mrs*

Soldado Martin Iriarte , hijo de Agustín  y  de Francisca 
Goicochea , natural de Alzazuo (Pamplona): id. 44 Ps*> 4 rea- 
les y  25 mrs.

Cabo segundo Genaro Ferrando, hijo de Francisco y  de 
Josefa B ianque, natural de Callosa (  V a le n c ia ) :  id. 9 ps. , 5 
reales y  r 7 mrs.

Id. Aulonio Rodríguez , hijo de Antonio y  de Feliciana P é ­
rez , natural de Bayona , provincia de Pontevedra : id. 20 pe­
sos y T 8 rs,

S l iad o  Raimundo E scriba , hijo de otro y  de Teresa 
E scriba, natural de Cautadau (provincia de V a le n cia) :  id. 18 
pesos, 4  rs* Y 10 mrs-

Id. Teodoro Pons , hijo de Peafael y  de Clara Sena ? natu­
ral de Barcelona : id. 18 ps. , 5 rs. y  10 mrs.'

Id. Francisco Castan , hijo de Domingo y  de María C o ­
ronas, natural de Almanzores ( A r a g ó n ) :  id . . I S ps> , 6  rs. 
y  3 r mrs.

Id. Joaquín A lca id e ,  hijo de Ramón y  de Josefa B a r -  
rientos , natural de Guijuelo (Salamanca): id. 8 p s . , 6 rs. y  
3o mrs.

Id. Anselmo M odron, hijo de Toribio  y  de Josefa V i l l a -  
fr uela , natural de Mahamuz ( B u r g o s ) :  id. 7 p s . , 2 rs. y  20 
maravedís.

Id. A ngel M a rín ,  hijo de otro y  de Facunda Santos, na­
tural de Tardajos (Burgos): id. 5 rs. y  4 rurs.

Id. Martin E c h e v e r r i , hijo de Lorenzo y  de María P a -  
r i s t o y  , natural de Castrourdiales (Santander):  id.  6  ps. , 2  rs. 
y . 3 o  mrs.

Id. D. Vicente Fvuera, hijo de Ramón y  de María Sierra, 
n a t u r a l  de Angresola (Cataluña): id. 8 p s . , I real y 17  mrs.

id. Julián Álm endariz ,  hijo de Antonio y  de A na  A y a la ,  
natpral de Mendavia (Navarra):  id. 12 ps. j  i S  mrs.

Cabo segundo José María García , hijo de A ngel y  de M a ­
nuela Merino, natural de Castromonte (Castilla la V i e j a ) : ídem 
20 ps. , 6 rs. y  5 mrs.

Cabo primero Martin B a z o ,  hijo de D . Leandro y  de Doña 
Antonia Bazo , natural de Laguna de Cameros (Logroño): idem 
7 ps. , 3 rs. y  26. mrs.

Soldado Francisco G onzález,  hijo de A n g e l  y  de María 
Ruiz  , natural de Burgos (Castilla la V ie ja )  : id. 4  ps. , 4  rea­
les y t 9 .mrs.

Cabo primero D . .Antonio Mata , hijo de Antonio y  de R a ­
mona R o ld a n ,  natural de C u io a d -R e a l  (Ccistilla la N u e va ):  
id. 1-2 ps. , s rs. y  20 mrs.

Cabo segundo Manuel Soldevilla, hijo de Urbano y  de 
Francisca Coi-lanza, natural de L ogroñ o: id. 6 ps., I real y  
3o mrs.

' Id. V icente González , hijo de Domingo y  de Teresa Ig le ­
sias , natural de Carabia (Asturias) ; id. 7 rs. y  3o mrs.

. Regimiento de la Habana.

C¿ibo primero Fernando Palacios., hijo de Miguel y  de M a ­
ría Iguacia T o r r e s , natural de Granada (Andalucía) : ha deja­
do de alcance 3 p s . , 2 rs. y  4  mrs*

Soldado Juan G u r t ,  hijo de Francisco y  de María G u r t ,  
natural de San Feliu de Payarols (Cataluña): id. 14  ps. , 12 
reales y  26 mrs.

Id. Juan Muñiz Carreño , hijo de Toribio  y  de Bárbara 
González Posadas, natural de Perloaa (Asturias):  id. 20 p e ­
sos , 4 rs. y  3o mrs.

Id. Joaquín Carbajales , hijo de Pedro y  de Á ngela G ó ­
m e z,  natural de Orense (G alic ia):  id. 19 ps. y  2 mrs.

Id. Pedro G o rr iz ,  hijo de Esteban y  de B ríg ida  Rodeles, 
natural de Oüte (N avarra):  id. 35 ps. y 32 mrs.

Id. Domingo V ic t o r in o ,  hijo de Juan y  de María G o n ­
zález, natural de la Orotava (Canarias):  id. 4 Ps* ? 2 1S» y  i 5 
maravedís.

Id. Rafael A r iz a ,  hijo de otro y  de Josefa J im én ez ,  na­
tural de Granada (A n d a lu c ía ) :  id. I I  ps. y  24 mrs*

Id. Francisco Pages , hijo de Antonio y  de Teresa Illa , .; 
natural de Mollo (Cataluña): id. i b  p s ., 3 rs. y  25 mrs.

Id. Antonio González R u iz  , lujo de José y  de Bárbara 
Francisca , natural de San Juan de la Ram bla  (Canarias): idem 
25 ps. , 2 rs. y  i maravedí.

Id . Fernando O g a n d o , hijo de D . José y  de Doña Juana 
Santos, natural de Orense: id. 7  p s . , 3 rs. y  24 mrs.

Id. V ice u íe  M artínez, lujo de Juan y  de Dolores Monte­
ro ,  natural de Maracaibo (Caracas): 6 ps. , 7 rs. y  23 mrs.

Cabo primero D. Joaquín Jiménez , hijo de D. Manuel y

de Doña Benigna Sánchez * natural de Antéquera (Andalucía):  
idem 1 7  ps. y  19 mrs.

Id. Miguel H ida lgo , hijo de Antonio y  3e Martin, natu­
ral de Loja (A ndalucía): id. 5 ps. , b  rs. y  10 mrs.

Id. Bartolomé Campos, hijo de Pedro y  de María Gallu­
do , natural de Alam a (M urcia): id. 20 p s . , 3 rs. y  23 mrs.

Soldado Juan Barral , hijo de Silvestre y  de Gregoria B e ­
l lo ,  natural de A lb igo y  (G alic ia):  id. I peso, 7 rs. y  8 mrs.

Tam bor Rafael Calpes , hijo de Luis y  de María G a r r i­
do, natural de Málaga (Andalucía):  id .  1 peso, 3 rs. y  20 mrs.

Soldado José Medina, hijo de Autonio y  de María H er­
rera , natural de Hermingual (Canarias) : id. 2 g p s . , 3 rs. y  
i 4  mrs.

Id. Nicolás Garía , hijo de otro y  de Rita González , na­
tural de Torrevieja (V alen cia):  id. 3 p s . , b rs. y  i 3 mrs.

Id. Jacobo Esm oriz, hijo de Juan y  de Andrea Sánchez, 
natural de Santiago (Galicia) : id. 1 7  ps. , 5 rs. y  24 mrs.

Id. Andrés A rg e n to ,  hijo de otro y  de Manuela Flores, 
natural de Valencia:  id, 23 p s . , 2 rs. y  7  mrs.

Id. Guillermo Castelló, hijo de Mateo y  de Juana María 
M orey , natural de Manacore (islas Baleares) : id. 22 ps. , 3 rs. 
y  3o mrs.

Sargento segundo Gabriel Obispo , hijo de Juan y  de M a ­
nuela P ia d lo s ,  natural de Tabes (N a v a rra ) :  id. 12 ps., 7  rs, 
y  20 mrs.

Soldado José Martin , hijo de otro y  de Rafaela León, 
natural de Arucas (Canarias): id. 12 ps. , 7 rs. y  18.

Id. F  rancisco Zorrilla',  hijo de Tomas y  de María de la '! 
R a u r i , natural de Racioes (Sa’utander) : id. 10 p s . , 5 rs. y  
I 5 mrs.

Id. Domingo Sánchez , hijo de Antonio y  de Teresa B a r ­
rero , natural de N ueva (Asturias): id. 14  ps. y  5 mrs.

Id. José Ortiz , hijo de Francisco y  de Joaquina Grales, 
natural de Loja (A ndalucía):  id. 23 ps. , 4  rs- y  mrs.

Tam bor Pedro A lta th l ,  hijo de Benito y  de María A nto­
nia de Gato, natural de Corbera (Cataluña): id. 16 ps,, 1 real 
y  3o mrs.

Soldado Nicolás Prensor , hijo de Tomas y  de Josefa R a ­
mírez , natural de Canarias : id. 28 p s . , 4 rs- Y r4 mrs*

Id. Bonifacio Fernandez, hijo de Diego y  de Josefa Alva» 
rez , natural de Balboa (Galicia) : id. i 5 ps. , 4  rs. y  32 mrs.

Cabo.primero A ngel A b el  la , hijo de Isidro y  de Teresa 
Samarra , natural de Colada (C ata lu ña):  id. 48 ps., 6 rs. y  
29 mrs.

Soldado Carlos G onzález, hijo de Gregorio y  de Josefa 
Garces , natural de Morata de Tajuñ a  (Castilla la N u e va ):  id.
6 p s . , b rs. y 4 mrs.

Id. José Autonio P e r e z , hijo de Domingo y  de María 
Perez B r ito ,  natural de Baliovento (Canarias): id. 10 ps.,
I real y i b  mrs.

Id. Juau A l v a r e z ,  hijo de Santiago y  de María González, 
natural de Santa Maioa de Esgos (G alic ia):  id. 22 ps. , 4 rs* Y 
6 mrs. i

Id. Lorenzo Fernandez del Castillo, hijo de Bartolomé y  de 
Tomasa de A v i la ,  natural de Pteasejo de A bajo  (Canarias): id. 
26  ps. , 5 rs. y  27 mrs.

Id. D. Francisco de la V e £ a ,  hijo de José y  de María 
Josefa Socorro, natural de Canarias: id. 2 7  ps. , 1 real y  1 7  
maravedís.

Id. Lamberto Cresp o, hijo de Antonio y  de Magdalena 
Corbaton, natural de A rgen te  (A ragón) : id. 24  p s . , I real y  
1 9 mrs.

Id. Bartolomé T o m as, hijo de Jaime y  de Juana M a ­
ría C ia r ,  natural de L lum ayor ( M a l l o r c a ) :  id. I g ps. y  21 
maravedís.

Id. José Casal, hijo de Juan y  de Josefa Conda, natural 
de San Andrés de Cerracon ( G a l i c i a ) :  id. 1 6 p s . , 3 rs. y  29 
maravedís.

Id. Pedro Hernández, hijo de Domingo y  de María T e je ­
ra, natural de San Juan (Canarias ):  id. 23 p s . , 7 rs. y  24  
maravedís.

Id. Miguel A lva rez  , hijo de Santiago y  de María Gonzá­
lez , nitural de Santa María de Esgos (Galicia) : id 2g p s ., 2 
reales y 3o mrs.

Cabo primero José María Cabrera , hijo de Marcial y  de 
María T ab u n d o , natural de los Llanos de la Concepción ( C a ­
narias): id. 42 ps. y  1 real.

Soldado Jaime Y u r d a ,  hijo de Isidro y  de Teresa Y u r d a ,  
natural de San Juau de las Fuentes (Cataluña): id. 12 p s . , 3 
reales y 14  mrs.

Cabo segundo Domingo Rom ero, hijo de otro y  de C o n ­
cepción A r c o y a ,  natural de Granada (A n dalucía);  id. 32 ps., 
b rs. y  1 maravedí.

R egim iento de Cuba.

Soldado Bautista Gibelondo , hijo de Juan y  de M a g d a ­
lena Chavarria ,  natural de A rtia  ( V iz c a y a ) :  ha dejado de a l ­
cance 23 ps.,  2 rs. y  12  mrs.

Id. Antonio Otero , hijo de Lorenzo y de Francisca Sán­
chez , uatuial de Román de Retorta (Galicia): id. 34 ps*, 2 rs. 
y  1 1  mrs.

Id . Bautista Bartorell , hijo de José y  de María Isaií,  n a­
tural de Plencia ( V i z c a y a ) : id. 27 ps , 5 rs. y  12 mrs.

Id. Blas López , hijo de Antonio y  de Inés R o dríguez, na­
tural de Santa María de Castro del R e y :  id. I peso , 2 rs. y
22 mrs.

Id. Santos Jiménez , hijo de Bernardo y de Ceferina I ñ i ­
go , natural de V alladoüd (Castilla  la V i e j a ) :  id. 29 ps. y  
6  mrs.

Id. Pastor Juncal , hijo de Manuel y  de Josefa Ceqrra, 
natural de San M igu el de la Negrada (Galicia):  id. 6 ps., 4  
rs. y  1 maravedí.

Id. Román Santa M a r í a ,  hijo de Martin y  de Alejandra 
R o d r ígu e z,  natural de Burgos (Castilla la V ie ja ) :  id. 2 4  ps. 
y  20 rs.

Id. José Rodríguez López , hijo de Andrés y  de Francis­
ca L c p e z ,  natural de Santa Eulalia de León (G a l ic ia ) ;  id. 2,2 
pesos, 7  rs. y  27 mrs.

Id. Ramón José O rteg a ,  hijo de A le jo  y  de Petra Expú^ 
sito , natural de la L aguna de T en erife :  id. 22 p s., 2 rs. y
23 mrs.

Id. Antonio Iturrias , hijo de Juan Antonio y de Francisca 
Ichau ri ,  natural de Moucelos ( G a l i c i a ) :  id. 3i ps., I real y  
22 mrs.

Id,. José M endez, hijo de Manuel y  de María M e n d e z , na­
tural de Moncelos (Galicia): id. 22 ps. , 5 rs. y  27 mrs.

Id. Raimundo G o m ara, hijo de José y  de Francisca A r ­
r o y o ,  natural de Gaseante (N a va rra  ) :  id. 33 ps. , 5 rs. y  
g  mrs.

Id. Antonio Matías , hijo de Blas y  de Feliciana Pascua, 
natural de la Alameda del Campo (C asti l la  la V ie ja ) :  id. 1 7  
pesos , 2 rs. y  33 mrs.

Cabo primero Leandro B u r g o s ,  hijo de Matías y  de J u a ­
na Martínez, natural de V il la v a l  (Castilla la V ie ja )  : id. 1 g  
pesos , 6 r3. y  32 mrs.

Soldado Tomas V i d a l ,  hijo de Valentín y  María Riera, 
natural de Maella (A ragón): id. 25 ps.,  5 rs. y  3 r mrs.

Id. Remigio Bergarech , hijo de José y  de Juana Perez, 
natural de Burgos (C ast i l la  la V i e j a ) :  id. 22 ps.,  6 rs. y  
9 mrs.

Regim iento de la Z'nion,

Soldado Tomas Galian , hijo de Juan y  de Viceuta  L l p -  
r e rg ,  natural de Valencia : ha dejado de alcance 9 p s . , 4  rs. 
y  2 b  mrs.

Id. José Hernández, hijo de Ildefonso y  de María Biajá, 
natural de Córdoba (Andalucía):  id. 13  ps. y  3 rs.

Id. Cristóbal R o d r ígu e z,  hijo de Francisco y  Francisca 
Matamora , natural da J e r e z ,  corregimiento de Cádiz:  id. 3a 
pesos , 4 rs. y  1 3. mrs.

Cabo segundo D. José María Jiménez , hijo de D . M a ­
nuel y  de Doña Benigna Sánchez, natural de Autequera (G ra­
nada) : id. 2 ps. y 2 0  mrs.

Sold ado Lorenzo Castellanos, hijo de Marcos y  de Isabel 
Susion , natural de Alepuz (Aragón) : id. 25 p s . , 4  rs. y  29 
maravedís.

Id. Domingo G-areía , hijo de Francisco y  de Catalina R a ­
fales , natural de Gomera ( C a n a r i a s ) :  id. 29 ps. , 1 real y  
28 mrs.

Id. Vicente F e r r e r ,  hijo de Ignacio y  de Ramona R u b io , 
natural de San Felipe de Játiva  (V a len cia ):  id. 7 p s ., 7  rs. y  
8 mrs.

Id. José P a llas ,  hijo de Francisco y  de Francisca F urroll ,  
natural de Visull ,  corregimiento de Lérida (Cataluña): id. 02 
ps, y 2 rs.

Id. Tomas Cornpañ , hijo de Pelegrin y  de V icenta  Sán­
chez , natural de Callera (V alen cia):  id. 5 ps. y 4  rs.

Id. Salvador Pascual, hijo de Salvador y de Manuela Sa­
las , r.atrual de V alen cia:  id. 24 p** V 2 rs.

Id. José V i l la g ra s a ,  hijo de Miguel y  de Pelegrina Colla­
d o ,  natural de la Puebla de Arasdo , corregimiento de Caste­
llón (Valencia):  id. 27 ps. , 3 rs. y  Q mrs.

Id. José Valles,  hijo de Juan y de María V a l le s ,  natural 
de L lo ret ,  corregimiento de Gerona (Cataluña): id. 1 3 p s . , 5 
rs. y  33 mrs.

Id. José P e re z ,  hijo de José y  de María V i l l a r ,  natural 
de A lc o y  (Valencia) : id. i5 p s., 7 rs. y  1 4 mrs.

Id. Esteban Rodríguez, hijo de Francisco y  de María R o ­
dríguez , natural de A lg e c ira s ,  corregimiento de Sevilla: Id. 
3l p s . , I real y 1 maravedí.

R egim iento de Tarragona,

Cabo segundo Fermín D a n ó n , hijo de José y  de Gertrudis 
A lb a ce te ,  natural de M u rcia :  ha dejado de alcance 5 ps. , 1 
real y  3 mrs.

Id, Ramón Estella , hijo de Peregrin y  de Mariana Alm ór, 
natural de V a le n c ia :  id. 22 ps. y 21 mrs.

Aunque al autor le hubiera sido fácil reparar tantas y tan 
graves U t a s ,  tigda habría logrado' toda vez que no hubiera 
dado á su obra aquella dirección tan conveniente hacia las ver­
dades útiles: cuando estas no se popularizan, cuando á la vez 
no se combaten con mano fuerte los errores y  las preocupacio­
nes , que son los que llevan consigo los males que afligen á la 
sociedad , vanos son los esfuerzos del poeta ; y  si alguna vez 

^álé'adélante ," efímero es su Iriunto, su gloria escasa. Lejos de 
esto el autor trances, con una ignorancia supina, ó acaso con 
taala intención , no ha reconocido que la moral está interesada 
fa  que el público .ni aun sospeche lo que la pueda afectar , en 
que se esconda de su vista todo lo que tenga sabor á escanda­

l o s o ,  en que desaparezca toda impureza; en una palabra, en 
que ni por casualidad haya un equívoco obsceno: ¿cuándo al 
escritor entendido le faltan medios de expresar sus ideas, cu a -  
lesquiera'-que ellas, sean,, pagando con el habla ef debido ho­
menaje al publico y  á la sociedad? Se nos dirá: ccla sociedad 
á quien se representa, tieaa sus faltas.” V erdad  es innegable; 
pero también las tiene el hombre deforme, y  procura oculíar- 

* la vista de sus semejantes.
Despojado el argumento de esta comedia del enredo , cosa 

por cierto no muy fácil,  se reduce á presentar en escena dos 
personajes de aquellos calaveras á cuyos encantos no hay be l­

dad que no se rinda; marques el uno, barón el otro, casado 
este, soltero a q u e l ,  mozo de algún talento y  travesura el pri­
mero, torpe y  tonto el segundo. Una sencilla apuesta, reduci­
da á que el marques no enamora á Luisa , dama de la Reina, 
le hace caer en el garlito. Cuando la espera de noche para ca­
sarse en secreto y  burlar después su inocencia , recibe orden 
para presentarse en la capilla del palacio , sito en San Germán, 
donde .la Reina quiere se efectúe el enlace á presencia de la 
corte. Apenas reciben la bendición pone cuatro letras á su mu- 
ger , y en compañía de su am igo, que ha abandonado también 
á la baronesa sp esposa, toma Ja posta en busca de nuevas 
aventuras : llegan á Berdun , y  sin saber cómo ni cuándo sus 
señoras han llegado a aquel sitio para darles caza : cada cual 
enamora á la muger del otro : lodos habitan un mismo para­
dor : Luisa da cuenta á la baronesa de la carta que la dejó el 
marques en que la decia wque podia llevar su nombre, pero no 
llamarse su esposa, mientras no acreditara haber estado un 
cuarto de hora á su lado después de casados” : con esta intención 
vienen en su busca las dos mugeres , forman coalición y  juran 
guerra á muerte á los maridos; pero por si van mal dadas lue­
go qae la noche llega cambian de habitación , trasladándose la 
una al aposento do la otra, y  viceversa. T odo esto supondrán 
nuestros lectores que es á oscuras, o no poniéndose caretas

las señoras , cosa bien fácil en diciendo que se va de más­
caras. Después de un año buscan los dos á sus mugeres, arre­
pentidos de las calaveradas , las quieren entrañablemente; pero 
llega á descubrirse la aveuturilia en que cada cual euumora á. 
la muger del otro, y  el autor da 4 entender bien c la m o  lo quo 
nosotros á fuerza de turbio no podemos aclarar. U n relicario 
qure contenia la carta del marques á su esposa , y  de que este 
se apoderó en el parador de Berdun hacia un ano sin que la 
curiosidad le hubiera hecho en tanto tiempo ver su eontedido, 
aclara la cuestión y los matrimonios quedan tranquilos.

E l  p úblico , corno al principio tiernos umnfestd l o , tu­
vo toda la nocdie la risa en los labios, especialmente en. el 
primer acto ,  que asi en el esmero de la traducción, como 
en todo lleva extraordinaria ventaja á los restantes , que se en­
cuentran demasiado embrollados. T an  regular éxito fue debi­
do , como la mayor parte de las veces sucede, 4 lo esmerado 
de la ejecución. L a  Teodora L a m a d rid , preciosa joya dej 
teatro-del P r ín c ip e ,  comprendió y  ejecutó perfectamente ,-su 
papel de Luisa. Julián Romea caracterizó divinamente el del 
calavera marques. M ucho gusto tendríamos en ver 4 tan apre- 
ciable actor en la ejecución de un papel por el estilo del bar 
ron , que con tanto aplauso hizo el Sr. Sobrado. La  coucur- 
reucia, á pesar del rigor de la estación , iqe inmensa.



Id. Francisco L ó p e z ,  bijo dé D iego  y  de Josefa López, 
natural de Madrid : i i ps., 4  rs. y  l 3 mrs.

íd. Lorenzo P- ña , hijo de Vicente y  de Anastasia Gonzá­
lez , Datural de Quintar ( B u r g o s ) :  id* 1 4  Ps» 9 a rs* J  ^  
maravedís*

Id. José Moufe , hijo de R afae l  y  de Manuela Martínez, 
natural de Padrón (Galic ia): id, i g  ps. % 7  rs. y  2 nirs.

Id. Antonio Martínez , hijo de Tomas y  de Rosa Lozano, 
natural de Játiva (Valencia): id. 12 ps., 2 rs, y  3o mrs*

Id. Miguel R ivero  , hijo de José y  de Josefa Fernandez, 
natural de Sevilla: id. I peso, 1 real y  5 mrs.

Id, Florentino N uñ ez  , hijo de Simón y  de Micaela N uñez, 
fia'ufa! de Hiuieslra, provincia de Cueuca : id. 18 ps., i  real y  
33 mrs,

Id, Tomas H e rce ,  hijo de Eugenio y  de Rita  Senaque* 
natural de Bedemarbant , partido de J oro  (Zam ora):  id. 6 ps.*, 
3 rs. y  22 mrs.

Id. Migue! F ig o ls , hijo de Lorenzo y  de María Macia., na­
tural de Batea (Cataluña): id. 20 ps., i real y  IO mr*. ^

Id. Juan G arcía,  hijo de Marcelo y  de A ngela  Rodríguez, 
natural de R efcrco  (Castil la la V i e j a ) :  id. 34 ps., 3 r*. y  5 
maravedís.

Id, Domingo Fósiles,  hijo de Juan y  de Isabel Buena, 
natural de San Vicente de Alcántara (Extremadura): id. 2,5 
pesos, 6 rs. y 16 mrs.

Id. José Bolea , hijo dé José y  de Francisca Segura, na­
tural de Vera , corregimiento de Granada , provincia de A l ­
m ería: id. g ps. , 7 rs. y  27 mrs.

Id. Autcnio Fuentes , hijo de V icen te  y  de Simona Pa rce ­
ló , natural de Cartagena (M urcia):  id. 8 ps. , 2 rs* y  5 t mrsk

Id. Francisco T e r r e r o ,  hijo de José y de María Balones, 
natural de Benajama , provincia de A l i c a n t e : id. l o  ps., I 
real y  10 mrs.

Regim iento de Barcelona..

Soldado Pedro Fernandez , hijo de Blas y  de Petra Mar* 
tin , natural de Lechoso (Extremadura): ha dejado de alean* 
ce 33 ps. y  3o mrs.

Id. Domingo Alonso , hijo de Antonio y  de Francisca P é ­
r e z ,  natural de Fermontanos (Galic ia): id. 07 p s . , 7  rs. y  i g  
maravedís*

Id. Jacinto Pamias , hijo de Jaime y  de Rosa C o r e t , na­
tural de Reus (Cataluña).: id. t 6' p s . , I real y 19 mrs.

Id. José Mingot , hijo de Lorenzo y  de Dolores García, 
natural de Alicante : id. 8 ps* , 2 rs. y  2g mrs.

Id. Diego N u n e z ,  hijo de Bartolomé y  de Nicolasa F e r ­
nandez, natural de Moúdoñedo (Galicia): id. 3 i p s . , 7  rs. y  
3 l mrs.

Id. José Rios , hijo de Ignacio y  dé María Frías , natural 
de Piera , corregimiento de Villairatrca (Cataluña): id. 5 pe­
sos , 2 rs. y 20 mrs.

Cabo primero Juan Fernandez , hijo de Tomas y  de M a r­
garita Perez , natural de Barcelona (Cataluña) : id. l 5 p s . , 7 
reales y  1 6 mrs.

Soldado Ignacio R o dellas , hijo de Magin y  de María Mon- 
tau , natural de Barcelona : id. 21 p s . , 4 rs. y  35 m rs.

Sargento segundo Pedro F u z  , hijo de Mariano y de Totna- 
sa Ferrer , natural de Ibiza (Mallorca) : id. 4  ps. , I real y  20 
maravedís.

Soldado Manuel S^rrabon , hijo de Tomas y  de Paula P o -  
lan , natural de Barcelona (Cataluña) : id-. 3p. ps. y  3o mrs*

Id. Domingo M iguel, hipo de Miguel y de Francisca Be* 
s a , natural de San Miguel de V a lg a  (G alic ia):  id. I 5 ps. y  
14  mrs.

Id. Juan Antonio García-, hijo de Antonio y  de Cármert 
Sueivas , natural de Sisaldes (Cataluña): id. 2 84  p s . , I real 
y  f) mrs.

Id. José Pujadas , hijo de Miguel y  de Gertrudis Bros , na­
tural de Papiol (Cataluña): id. 44 Ps* 5 5 rs* y  28 mrs.

Cabo primero Juan G arcía ,  lujo de Antonio y  de María  
H ernández, natural de Navues (Asturias): id. 52 ps. , 4  rs* J  
21 mrs.

Soldado José A r u c u  , hijo de J avier  y  de Celedonia B o -  
rOsnain, natural de Pamplona (N avarra) :  id. 12  p s . , 6 rs* y  
a 3 mis.

R egim iento de la Corona•

Sargento segundo Domingo R o d r íg u e z ,  hijo de 1). Pedro 
y de Marcela A lo m o , natural de la Coruña: ha dejado de al­
cance 11 ps. , 5 rs. y  g mrs.

Soldado José A l ia s ,  hijo de Ramón y  de Catalina Jiménez, 
natural de Mahon (Mallorca): id. 8 ps., 6 rs. y  3 l mrs.

Id. Juan G arib ao , hijo de Isidro y  de Vitoria  Martin , na­
tural de San Gines de Undili (Cataluña): id* 32 p s . , 4 rs* y  
25 mrs.

Id. Sebastian Arnosa , hijo de F é l ix  y  de Dominga Torres, 
natural de Puente Deuraes (Coruña): id. 16  p s . , 6 rs. y  24 
maravedís.

Id. Basilio Aguiarro , hijo de otro y  de María  A gastus, 
Datural de San M iguel Baserri ( V i z c a y a ) : id. 21 ps. , 4  rs« y  
23 mrs.

Id. Domingo Santa María, hijo de Juan Manuel y  de María 
G a r c ía ,  natural de Palmeira (Coruña):  id. 35 ps* , 4  rs* y  
2 mrs.

Id. Manuel Fernan dez, hijo dé Agustín y  de María F e r ­
nandez , natural de Sao Juan de F oldoy  (L u g o ) :  id. 28 p s . , 7 
reales y  I 5 mrs.

Id. Antonio Mora , hijo de José y  de María Herrera , na­
tural de Hermigua (Gomera) : id. 3o ps. , 3 rs. y  2 6 mrs.

Id. Ramón ÍMoiños , hijo de Alonso y  de Mariana C a rb a -  
11o ,  na 1 ural de San M iguel Ducampo (Pontevedra):  id 24 
pesos , 5 rs V 1 4 mrs.

Sargento primero Bautista Fabra , hijo de José y  de B e n i­
ta Perpiña, natural de Cherta (Cataluña): id. 4  ̂ p s . . 3 rs. y  
2 0  mrs.

Cabo segundo Davil P erez , hijo de Tomas y  de Gabriela 
España , natural de Peralta (Navarra): id. 17  ps. , 3  rs. y  i g  
maravedís.

Soldado Santiago Obregon , hijo de Lorenzo y  de J o a q u i­
na de A r c e ,  natural de Sierra Pando (Santander): id. I t  ps., 
I real y 8 mrs.

Cabo primero Juan C a rr i l lo , hijo de Domingo y  de María 
Pe re z ,  natural de Mellid (C oruña):  id. IO ps. , 6 rs. y  22 
maravedís.

Corneta Gaspar V i d a l , hijo do José y  de Paula Carletas,

natural de Torcellas (Cataluña): id. 36 p s . , 4 rs* y* 3'2 mrs.
Soldado Eulogio U z a ra ld e ,  incógnito y  de Josefa Uzaral 

d e ,  natural de Tolosa (Guipúzcoa): id* 1 7  p s . , 5 rs. y  3 
maravedís.

Cabo primero Hilario Ilarduya , hijo de José y  de Paula 
M iñ eñ o, natural de Junquito (A la v a ) :  id. 24  p s . , 2 rs. y  
1 5 mrs.

Soldado Ignacio Zubeldia, hijo de Ignacio y  de Lorenza 
Zubeldia , natural de Amesqueta (Guipúzcoa): id* 20 ps* y
I I mrs.

Id. Juan Esf^vez , hijo de Juan y  de Teresa Esteve , na­
tural de Santa María de Beade (Orense): id* 4  Ps* 5 5 rs. y  
g  mrs.

Cabo segando Angel R i v a s , hijo de Benito y  de Teresa 
C arte l,  natural del Ferrol (C oruña):  id. 3o p s . , 7  rs. y  18 
maravedís.

Soldado Pablo Perez , bijo de José y  de Josefa Rodríguez, 
natural de Santa María de Cabanas (L u g o ) :  id. 4 2 Ps* 5 4 rea* 
les y  7  mrs.

Id. Ramón Cabanas, hijo de Francisco y  de Ventura Gon­
zález , natural de la Coruña: id. 20 mrs.

Id. Manuel López , hijo de Andrés y  de María López, 
natural de San Julián d e M era  (L u g o ) :  id. 20 ps. y  l 3 mrs.

Id. José Feibel , hijo de Frauc isco y  de Francisca D iaz, 
natural de San Martin- de Deidis ( L u g o ) :  idí 2g ps. y g  mrs.

Cabo segundo Sebastian Gargamala, hijo de José y  de M a ­
ría del Carmen N a v a rr o ,  natural de M adrid: id. I I  ps. , 7 
reales y  I o mrs.

Soldado José M oiños, hijo de Antonio y  de María Moiños, 
natural de Y u so  (Pontevedra):  id. 18 p s., 4 rs. y 24* mrs.

Cabo segundo Agustín  P erez , hijo de Miguel y  de Josefa 
García  Paredes, natural de San Pedro de Granda (Oviedo): 
ídem 2 7  p s . , 3 rs. y  3 i mrs.

Soldado Fausto R a m írez , hijo de Ramón y  de Rosa S u -  
rate, natural de San Vicente (L ogroñ o): id. 18 p s . , 4  rs. y
I I  mrs.

Cabo segundo Rafael Carmona-, hijo de Manuel y  de J u ­
liana Sanche/, , natural de Mantilla (Andalucía)  : id. 3 ps.

Soldado Felipe Dorronsoro , hijo de Miguel y  de Catalina 
Goicoecliea , natural de Atamer (G uip úzco a):  id. 22 ps. y  1 
real.

Id. José G onzález, hijo de Francisco y  de Adriana Sán­
ch e z ,  natural de Concha (Granada): id. 20 ps. v  6 rs.

Id, Juan L ó p e z ,  hijo de José y  de María V i l a  , natural 
de Santa Eulalia de Paranada (Galic ia):  id. g2  ps. y  12 mrs.

Id. Mariano V a d in ,  hijo de José y  de Juana A nta, n atu ­
ral de Santa María de Beade ( O rense):  id. g  p s . , 2 rs. y  21 
maravedís.

Id. Francisco de Castro, hijo de Benito y  de Antonia G on* 
zalez , natural de Gangas de V i g o  (G alic ia):  id. I peso y  4  
reales.

Cazadores de Isabel 1L

Cabo primero Francisco Javier  R e y ,  hijo de R odrigo  y  
de María Antonia de Castro, natural de Puerto R e a l :  ha de 
jado de alcance 3 ps. y  4  rs*

Soldado Francisco E scudero , hijo de Matías y  de Juliana 
C a l le ja ,  natural de Olmedillo (Castilla la V ie ja ) :  id. i o  pe­
sos, 7 rs. y  3 i ñirs.

Id. Tomas P e r e z ,  hijo de Antonio y  de Josefa G utiérrez, 
natural de T o p o r ia ,  provincia  de Santander : id. 2g  ps. y  14  
maravedís.

Id. José A l v a r e z , hijo de Francisco y  de María Orduña, 
natural de Santa María de Tumiño (G alic ia):  id. 12 ps. , 4  rea­
les y  3 l mrs.

Id. Jav ier G onzález,  hijo de José y  de Francisca Alonso, 
natural de Grado (Oviedo): id. I I ps., 2 rs. y  18 mrs.

Id. Pedro Salmoute , hijo de Ramón y de Juana C o d e c i-  
do',  natural de San Vicente  de Borres (Coruña):  id. 23 ps. y  
4 mrs.

Id. Cayetano J u c o ,  hijo de D. Jaime y  de Doña Teresa 
de la Mora y  Cevalios , natural de M álaga: id. i b  p s . , 4  rea­
les y  18 mrs.

Id. Mariano San Mateo , hijo de Mariano y  de María M a r­
tin , natural de Teruel (Aragón): id. 6 ps, , I real y  2 6 mrs.

Sargento primero Tomas M o r , hijo de Nicolás y  de Teresa 
M oliner, natural de Benicacin (Valencia) : id. g  ps. y  27 mrs.

Cabo segundo José Manzano , hijo de Manuel y  de Josefa 
A g u i le ra ,  natural de Granada (Andalucía) : id. 4  ps*, I real y  
26 mrs.

Soldado R o que  Alonso, hijo de Lázaro y  de Manuela M a r ­
tínez , natural de Beliza ( V a lla d o l id ) : id. I real y  4  mrs.

Id. José V a l i n s ,  hijo de Antonio y  de Narcisa Valins, 
natural de Barcelona : id. 5 p s . , 3 rs. y  3 mrs.

Cabo segundo José María R o t a e c h , lujo de Ramón y  de 
Nicolasa Arbolancha , natural de Deasmiro (V iz c a y a ) :  id. 2 
pesos , 2 rs. v 33 mrs.

Soldado Manuel Reivera , hijo de Juan y  de Nicolasa G a r ­
c ía ,  natural de Übeda (Jaén): id. I I  ps. y  23 mrs.

Sargento segundo D. José Fligister , hijo de Luis y de R o ­
sa M arcos, natural de Baladí ( V iz c a y a ) :  id. 3o p s . , I real y  
I maravedí*

Cabo segundo Manuel Capitán, hijo de Francisco y  de 
Juana Iznayor , natural de Granada : id. 2 p s , 4  rs* y  19 m a­
ravedís.

Soldado Francisco Sierra, hijo de José y de A na  M e lg a ­
rejo , natural de Pinos del Puente (Granada): id. 7 p s . , 2 rs. 
y  g  mrs.

Id. Crispido Esteban, hijo de Benito y  de Josefa A g u d o ,  
natural de Balderegollo (Guadalajara): id. 2 4  ps. y  22 mrs.

Madrid 28 de Agosto de l 843.= M a n u e l  de la Concha*

V A R I E D A D E S .

En uno de los arrabales de B e l fo r t , én el bajo Rín  , ha 
tenido lugar una escena nocturna, tan singular como graciosa. 
U n  sargento de brigada de cazadores de A fr ic a  fue alojado 
en casa de un mesonero, cuyo  comedor estaba adornado con 
una pintura que representa los mas gloriosos hechos de armas 
del nuevo ejército francés en el territorio africano.

E l  sargento miraba con placer la pintura de los combates 
en que había tomado sn parte ,  y  por el brillo de sus ojos, 
por el terrible aspecto de su continente, por la agitación febril

de sus músculos, se conocía que este cuadro resucitaba en mi 
corazón antiguos recuerdos; de este modo se fue á acostar lan* 
zando una mirada furibunda á los soldados del moderno J u -  
gurtha.

A  media noche el mesonero oyó un espantoso rumor en el 
comedor, se dirigió á él, y  vió al brigada en el traje del héroe 
de la Mancha, es decir, en camisa, que se había levantado do­
minado por una euagenacion meutal , y  estaba con un palo 
la mano dando fuertes tajos y  reveses á los arabes de la tapi^ 
cería : dividía , inutilizaba, destruía y  mutilaba un gran n u ­
mero de beduinos y  de beduinas.

En su íuror de exterminación se dirigía á las mesas , é Ja3 
sillas , á las vidrieras y  á todo cuanto encontraba por delante 
Difícil es concebir dónde habría llegado este horrible destrozo* 
si un agente de policía no se hubiese presentado á hacer eu- 
tender al militar que los árabes estaban en A fr ica , y que aqu*.. 
líos estaban en Francia y  en papel , y  que no le era necesario 
llevar su entusiasmo hasta batirlos en e iigie.

E l  sargento de brigada se volvió a acostar renegando 
contra los boquirubios bronceados ,• y considerándose "como 
vencedor opinaba por los trabajos de la guerra.

(C o u rrie r  de la G ir on de.)

 Antigüedades. = U o  precioso descubrimiento de objetos de
antigüedad, se ha hecho hace poco por Mr. Balitare! , inspector 
de rios y  bosques en el de Cornuurt, no lejos de las rumas de 
itn castillo de éste nombre , situado á la margen del.Isole de! 
que no quedan ya  mas que escombros.

Desde mucho tiempo estaba proyectada la excavación que 
ha conducido al descubrimiento. H a sido necesario separar un* 
masa de tierra dispuesta en forma de túmulo:. después se halló 
una ancha piedra , que fue necesario romper, y  bajo la cual 
se encontró un sepulcro iutacto hecho de baldosas de piedra y  
selladas con un betún de color pardo que participa de la u;j- 
f u raleza de la c e r a ,  y  que expuesto al aire tomó la coas t ie n ­
de la piedra,

Los objetos que contenía aquella furnbí son: una cadena 
de oro macizo compuesta de Seis anillos circulares perfecta-, 
menú* conservados y  dispuesta también m forma de anillo, 
serviría acaso para pasar por él una servilleta. Estos amibo,: di*, 
ndnuyen en anchura de dos en dos y ésian íonnajus por cuatro 
hilos de oro del gruesó de uno ordinório le ! ton: en 'as b¿U 
dosus del sepulcro se han hallado también ¿eis pequeñas He­
chas de pedernal C.rt inte y  trasparente, una espada que ha 
desaparecido , tres hierros de UnzF, uno-de ellos de plata ma­
ciza y  de media vara de largo , y  algunos restos de cenizas y  
tierra cocida. Presúmese que sea este el sepulcro de algua g*T© 
distinguido del ejército guio.

M r. Boutarel tiene intención, según se dice, de rega lares-  
tos objetos al duque de Nemours á su paso por Lorien*.

( V A b eiU e .)

—_  En TCeady, lugar de Irlanda en la provincia de Ulster, 
existe una joven de 14  años, hija de un pobre arrendatario 
de las cercanías, que resuelve con la mas prodigiosa facilidad 
y  prontitud todos los problemas de aritmética f algebra y  g e o ­

metría que se le ofrecen sin el auxilio de ninguno de los mé­
todos hasta ahora conocidos. Dícese que tratan de llevarla á la 
capital para darla la instrucción que merecen tan admirables 
talentos, y  para generalizar los descubrimientos debidos á sa 
genio. (’T^arieties J ou rn a l.)

B IB L IO G R A F IA .

Arte de hacer el viuo mas fuerte , mas licoroso y  de ma­
y o r  duración , fermentándolo en vasos cerrados. T ercera  edi­
ción considerablemente añadida por D. J .  M. de N .

Véndese en Madrid librería de C u e s t a ,  calle M ayor, á 
4 rs.

TEATROS.
P R I N C I P E .  H o y  no hay función.

N ota. Ademas de las obras originales que están repartidas 

para la próxima temporada de invierno se han puesto asimis­
mo en estudio las traducciones siguientes:

E l  Amante misterioso, comedia en tres actos.

L a  Loca de la c iu d a d , drama de espectáculo en cinco# 

Las Colegialas de S a i n t - C y r , comedia en cinco actos do 
Alejandro Dumas.

Dos Madres ó la vida de un poeta , drama en cinco actou 

Conspirar por no reinar , comedia en tres actos.

E l  Desterrado á la S iberia, drama en tres actos*
U na dama de Luis  X I I I , en cuatro.

L a  Mano derecha y  la mano izquierda.

C R U Z .  A  las ocho de la noche.

Se dara principio con una sinfonía ,  á la que seguirá la;jCO* 
media nueva , o r ig in a l , en verso y  en dos a cto s , titulada

I R  P O R  L A N A  Y  V O L V E R  T R A S Q U I L A D O .

Seguirá la comedia, también nueva y  original, en proja» 
en dos actos, con el título de

¿ S E  A C A B A R A N  L O S  E N R E D O S ?

Dando fin al espectáculo con un escogido baile nacional.


